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Misoprostol

Informações gerais:

- registro na ANVISA como Prostokos®;

- Uso via vaginal;

- Disponível em comprimidos de 25, 100 e 200mcg

- Não é recomendado o uso fora do ambiente hospitalar no primeiro trimestre de gestação abortivo;

- Medicamento de controle especial, constante na lista “C1” da Portaria 344/98 da Secretária de Vigilância Sanitária –

Ministério da Saúde.



Misoprostol

Como deve ser utilizado:

É um análogo sintético de prostaglandina E1 efetivo no tratamento e prevenção da úlcera gástrica induzida por anti-

inflamatórios não hormonais e que tem utilidade em obstetrícia, pois dispõe de ação útero-tônica e de amolecimento do colo

uterino.

- Indução de aborto legal;

- Esvaziamento uterino por morte embrionária ou fetal;

- Amolecimento cervical antes de aborto cirúrgico (AMIU ou curetagem);

- Indução de trabalho de parto (maturação de colo uterino);

- Tratar e prevenir hemorragia pós-parto.



Misoprostol

Indicações:

- Primeiro trimestre: aborto incompleto e retido/ eletivo e previsto por lei;

- Segundo trimestre: aborto incompleto e retido/ óbito fetal/ indução do parto de 28-36 semanas;

- Terceiro trimestre: hemorragia uterina pós-parto (atonia uterina e dequitação)/ indução de parto acima de 36 semanas

com feto vivo e no óbito fetal.



Misoprostol
De acordo com a legislação

vigente o financiamento e

aquisição do Misoprostol é

atribuição do Ministério da Saúde,

ficando a cargo dos estados e

Distrito Federal realizar a

distribuição aos

Hospitais/Maternidades elegíveis

para receber o medicamento e os

insumos.
Distribuições Bimestrais – programação no sistema SIGAF 



Misoprostol -Política de Incentivo ao Abortamento 
Humanizado

Critérios para recebimento:

- realizar mais de 300 partos/ano; ou
- realizar mais de 150 curetagens/ano, e
- possuir autorização da VISA



Misoprostol – fluxo logístico de envio

Programação 

• Divulgadas através do envio de Memorando – Circular aos Núcleos de 
Assistência Farmacêutica 

• Estabelecimentos solicitam o pedido no SIGAF

Consolidação 
e avaliação

• DMB/SAF consolida as solicitações

• Encaminhamento à CMI/SES

• CMI análise de acordo com parâmetros legais e autoriza o quantitativo

Expedição

• DMB/SAF realiza a autorização dos pedidos no SIGAF (com base no retorno 
da CMI)

• Almoxarifado de Medicamentos SES/MG, realizar separação e faturamento

• Correios coletam carga e efetuam as entregas

Lembrando que as 
movimentações devem 
ser registradas no SIGAF 

(ou em sistema integrado)  
pelos estabelecimentos 
públicos nos termos da 

DELIBERAÇÃO CIB-
SUS/MG Nº 3.058, DE 04 
DE DEZEMBRO DE 2019. 
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OBRIGADO!
mulher.coordenacao@saude.mg.gov.br

medicamentosbasicos@saude.mg.gov.br


